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PRÓLOGO

Sintra, 12 de Maio de 1943

Beatriz Carvalho escreveu a última linha do diário com mãos trêmulas: "Se estás lendo isto, querido estranho, saiba que morri por amor. E que ele vive – escondido onde as violetas florescem em fevereiro."

O som de botas no corredor a fez fechar o livro às pressas. António, seu irmão, entrou sem bater, o rosto uma máscara de fúria.

— "Onde está ele, Beatriz?" Cuspiu no chão de mármore. "O desertor. O traidor."

Ela sorriu, ajustando o colar de rubis.

— "Onde você nunca encontrará."

O primeiro tiro acertou o espelho atrás dela. O segundo... bem, o segundo começou tudo.

(Transição para o presente)

 

CAPÍTULO 1: A HERANÇA MALDITA

Lisboa, Presente

 

"Deixo minha alma, minha culpa e a Vila das Brumas àquela que for corajosa o suficiente para desenterrar a verdade."

Sofia Carvalho não queria a maldita casa. Mas lá estava ela, de pé diante do portão enferrujado, a chave do advogado queimando em sua bolsa como um segredo condenado.

— "Trinta dias", murmurou. "Só trinta dias e vendo este lugar."

O que ela não sabia:

1. Alguém a observava da torre norte.

2. O diário de Beatriz estava escondido sob as tábuas do sótão.

3. António Carvalho, agora com 95 anos, ainda guardava a chave do túnel.

Quando a porta principal rangiu ao ser aberta, uma voz sussurrou atrás dela: — "Bem-vinda de volta, Beatriz."

Sofia se virou. Ninguém estava lá. Apenas o vento e o cheiro de rosas podres.

 

CAPÍTULO 2: O HOMEM QUE SABIA DEMAIS 

"Oficial desertor executado pela PIDE. Corpo não reclamado."

Daniel Ventura cheirava a café e mentiras.

— "Sua família matou pelo menos oito pessoas", disse ele, espalhando fotos de arquivo sobre a mesa da livraria. "Todas ligadas à Vila das Brumas."

Sofia estudou as imagens: corpos em fontes, janelas quebradas, um homem caído perto do carvalho...

— "Esse é meu pai." Seu dedo tocou a foto.

Daniel inclinou-se para frente.

— "Ele descobriu o túnel. Assim como você fará." Seus olhos verdes brilharam. "Eu posso te ajudar... se você me deixar entrar na casa."

Ela deveria recusar. Mas quando ele ergueu a mão para pegar outro documento, Sofia viu: A mesma aliança do esqueleto no jardim.

— "Quem é você realmente?"

A porta da livraria se abriu com um estrondo. Um velho de bengala sorria: — "Ele é o neto do homem que sua tia-avó amou. E agora vocês dois vão morrer por isso."

António Carvalho ainda sabia matar.

 

CAPÍTULO 3: O SEGREDO NA PAREDE 

Nota à mão: "Túnel sob a biblioteca → Fonte das Violetas"

A biblioteca cheirava a papel e pecado.

— "Olhe aqui." Daniel apontou para o retrato de Beatriz. "O reflexo no espelho... está errado."

De fato: na pintura, Beatriz sorria. No espelho atrás, ela chorava sangue.

Ao pressionar a moldura, um mecanismo se ativou. O quadro girou, revelando um cofre.

Dentro:

1. Uma carta não enviada: "R. vive. Nosso filho também."

2. Foto de um bebê com olhos verdes idênticos aos de Daniel.

3. Microfilme escondido no colar de rubis.

— "Meu Deus", Daniel engasgou. "Beatriz e Rafael tiveram um filho. Meu pai... era deles."

O som de vidro quebrando ecoou no andar de baixo.

— "Eles encontraram a gente", Sofia sussurrou.

Daniel pegou sua mão.

— "O túnel. Agora."

Mas quando a estante se moveu, revelando a passagem secreta, Leonor (a neta do jardineiro) bloqueou o caminho – com um revólver apontado para eles.

— "Ninguém sai vivo desta casa."

CAPÍTULO 4: O BEIJO ENTRE RUÍNAS

 

Página do Diário de Beatriz (1943)

[Diário]

"R. me beijou hoje entre as estantes da biblioteca. Se meu irmão nos visse... mas o perigo só tornou o sabor mais doce. Prometi que um dia nossos filhos leriam esses livros em paz." O túnel sob a biblioteca era húmido e estreito. Sofia e Daniel avançavam agachados, a única luz vindo do celular dela.

— "Tens certeza que isto leva à fonte?" Sofia sussurrou, esbarrando em Daniel quando ele parou bruscamente.

Ele se virou, seu rosto a centímetros do dela.

— "Não. Mas sei onde outro túnel leva." Seu hálito quente acariciou seus lábios. — "O quê—"

Daniel a empurrou contra a parede fria, seu corpo quente e sólido contra o dela. — "Há setenta anos, minha avó e seu amor proibido estiveram aqui. E agora..." Sua mão deslizou por sua cintura. " Nós estamos." O primeiro beijo foi acidente. O segundo, inevitável. Sofia agarrou seu cabelo, sentindo o gosto de café e raiva nele. Quando seus dentes roçaram seu lábio inferior, Daniel gemeu: — "Caralho, Sofia. Nós devíamos estar fugindo." — "Estamos," ela respondeu, abrindo seu botão da camisa. "Só que... mais devagar." Foi quando a parede atrás deles moveu-se.

 

CAPÍTULO 5: O PREÇO DA VERDADE

Documento Inserido: Relatório da PIDE (1943) - Censurado ![Relatório]

"Oficial R.M. eliminado. Corpo desaparecido. Arquivo 142-B selado até 2023." O painel falso revelou uma sala oculta – e dentro, um esqueleto vestido com trapos de uniforme militar.

— "Rafael?" Sofia cobriu a boca.

Daniel examinou os ossos.

— "Não. Veja." Apanhou para o crânio. "Tiro na nuca. Execução." Puxou algo do bolso do esqueleto: uma carteira com documentos de... António Carvalho. — "Meu Deus," Sofia engasgou. "Ele matou o próprio pai e colocou o uniforme de Rafael no corpo!"

Daniel abriu a carteira. Dentro, uma foto rasgada de Beatriz e uma nota: "Paguei o jardineiro para levar R. para longe. Mas ele voltou por ELA. Agora ambos queimam no inferno."

Um grito ecoou no túnel. Leonor caíra em uma armadilha – um poço escondido. — "Ajudem-me! Ele está—"

O tiro a silenciou.

António surgiu na entrada, uma pistola fumegante na mão. — "Tão previsível quanto a avó," ele riu. "Morrendo pelo mesmo segredo."

 

CAPÍTULO 6: O RETRATO QUE OBSERVA

Documento Inserido: Certidão de Nascimento Falsificada (1944) ![Certidão]

"Nome: João Ventura. Pai: Desconhecido. Mãe: Freira Maria do Carmo."

A biblioteca estava em chamas quando Sofia acordou. António a arrastara de volta, amarrara-a ao piano de Beatriz.

— "Sabe o que é mais engraçado?" Ele acariciou o retrato da irmã. "Ela sabia que eu trocara os corpos. Deixou esse microfilme no colar só para me assombrar." Daniel estava deitado inconsciente perto da lareira. — "Por quê?" Sofia lutou contra as cordas. "Porque ela amava ele?" António deu uma gargalhada.

— "Porque ela escolheu ele. Como você escolheu o neto dele." Aproximou um isqueiro do diário de Beatriz. "Mas hoje, finalmente, o fogo ganha." Foi quando o retrato caiu, revelando um compartimento secreto. Dentro, um envelope com uma bala e uma nota: "Para o































